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EXPEDIENTE, 


— Recebemos a mni altenciosa e delicada carta do 
Sr. João de Lemos, acompanhando a primeira dadiva 
de alguns dos seus tam estimaveis versos, os quaes 
são para nós uma prova de que esse nome illustre vol- 
vea honrar as paginas deste jornal. 

— Agradecemos a traducção que o Sr. Nogueira nos. 
remetteu ácerca da Reforma das rodas dos en 
E uma questão que muito convém esclarecer :;já qua 
do escrevemos nm artigo sobre a Misericordia de Li 
boa, promeitemos voltar ao assumpto e não nos dis- 
pensemos ainda de o fazer. — Se va traducção, que se 
nos mandou, não estiver em opposição com o que pen- 
samos a lal respeito, teremos muito gosto em a publi- 
GALO sê 

=Rogamos ao Sr. Bastos Teixeira desculpa de 
da não publicarmas a sua carta, pois tivomos.o 
gosto de saber que se extraviou; e só remettendo-nos 
outra poderemos salisfazer os seus desejos, 

Publicações recebidas, — Os Sete Pecados Mortaes, 
por Bugenio Sue, versão do traductor dos Mysterios 
de Pariz. — Porto, Typographia da Revista, 1.º e 2.º 
volume, — Vende-se em Lisboa na rua Augusta n.º 8, 
loja do Sr. Lavado: preço de cada volume 240 rs. 

A Filha da Caridade, romance pelo Se, J.J. de Sou- 
sa Telles, recebemos as 5 folhas publicadas. 


CONHECIMENTOS UTEIS, — 


NOVOS INVENTOS. 

243 Temos em nosso poder um documento 
“importante de que devemos dar conta “ao pu- 
bico, 

Em consequencia, das continuadas diligencias 
que pomos em pratica para comprehender — nos 
apoucados- limites que a Revista “ófferece — 
o que mais póde convir dos' nossos interesses 
economicos, tivemos a fortuna de alcançar — a 
descripção das Machinas e Processos que .consti- 
tuirom os privilegios de invenção, de aperfeiços- 
mento, ou introdueção , dos quaes findou o pra- 
zo para a fruição ou para'a declaração do segre- 
do, no anno de 1847, e que foram concedidos 
em França. — Esta descripção é um dos mais 
importantes documentos officiaes do Governo fran- 
cez, e é publicada por ordem do Ministerio do 
Commercio. Contém os inventos relativos a 200 
Privilegios e 42. estampas superiormente. graya- 
das. — É um volume em 4.º grande, com mais 
de 500 paginas. 

Do que fica dicto se conclue, que só no de- 
curso de muito tempo, é que os nossos leitores po- 
deriam conhecer-os inventos, de que mais convém 
dar notícia em: Portugal, “pois que os extractos a 
que estamos procedendo só em diversos numeros 
podem ser publicados, 

máugo — 2 — 1848, 


Para não demorar quaesquer: vantagens, que po 
dessem resultar d'essa publicidade, resolvemos fran= 
quear esse livro a todas as pessoas, que o dese- 
jarem consultar, até so dia 15 do corrente mez 
de março, em o nosso Escriptorio, rua dos Fan- 
queiros n.º 82, desde as 10 horas da: manhã até 
ás 3 da tarde, 'em todos os dias que não forem 
santificados. Por esta occasião estará tambem pa- 
tente um n.º do Journal of the Franklin Institute, 
em que se dão noticia de varios privilegios con- 
cedidos nos Estados-Unidos, 


A QUESTÃO VINICOLA. 

24h A questão viniolo é de tal modo lranscens 
dente para nós, que exige a concorrencia do mais pes 
queno cabedal. que cada um tiver para elucidal-a , 
e por isso ofereço a V. algumas considerações sobre 
este objecto, em que me afasto, em parte, do que se 
lê n'úm artigo pablicado no n.º 9 da Revista. 

É inquestionavel., -que a má qualidade dos vinhos 
prosêm da má qualidade das uvas, e do mau fabrico 
que se dá ao vinho; porém não me parece necessario 
recorrer á França, melhorar as nossas qualida 
decuvas. Em Paris a melhor uva que: se come, a uva 
por excellencia , é o Chasselas de Fontainebleau , que 
não admitte comparação com o nosso bastardo (princi- 
polmente com o do « que é superior ao: do sul 
do Téjo), com o Fer: Pires do Bêco, com o olho- 
de-lebre, com o bual d'Qeiras, e com as outras vas 
riedades de bom bual, com o gracioso, como cama- 
rate, com o diegalves, com o trincadeiro preto e bran- 
co, com as diversas variedades de muscaleis, e com 
muitas outras qualidades de uvas que deixo de mens 
cionar. 

O nosso paiz abunda em excellentes castas devas, 
A Estremadura , o Douro, as visinhanças de Chaves, 
em Tras-os-Montes, os terrenos que vem descendo das 
abas da Serra da Estrella, até ás proximidades de 
Coimbra, os que se prolongam desde as visinhanças de 
Alpedrinha «pelo Fundão, até á Co o Algarve, 
e até alguns sitios do Alemtejo, uis: 
uvas saborosissimas, capazes de produzirem 
quisios.. O caso está em procural-as e aproveital-as 
e seria o maior serviço, que poderia fazer-se á nossa 
agricultura, appresentar uma monographia das espo- 
cies de videiras, que se encontram em Portugal, des- 
crevendo as, não só botanicamente, como tambem, se- 
gundo as suas qualidades cenologicas, e coma syno- 
nimia correspondente, porque a mesma casta Lem dif- 
ferentes nomes, conforme as diversas terras, o que 
causa uma confusão Lerrivel. na classificação das. vi 
deiras. 

Não sou tão ridiculamente afferrado á bondade do 
nosso .paiz, que julgue nada haver que preste fóra 
delle. Desejaria, pelo contrario, que se transportas- 
sem para Portugal as videiras de que se fazem os vi 
obos de Limassol, em Chypre. de Tokai na Hungria, 
de Constancia no Cobo da Boa Esperança, de Malag; 
de Xerez etc. ; porque. sendo o vinho o nosso p 
pal ramo de commierciy de exportação, devemos 
del-o;na maior escala possivel! procurando “satisfazer 
a todos os gustus. E verdade;que o terreno e 6 clima, 
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não podem trapsportar-se com as vii 
possivel encontrar eim Portugal localidades geologicas 
e elimatologicas analogas áquellas de que são naturaes 
as videiras, quê produzem os mencionados vinhos; e 


quando se não deparasse com ludas, podéria a arte 


supprir um pouco o que fallasse à natureza. 

No Algarve já se cultiva, com muito bom resulta- 

do, a uva de Alicante, que se converte na melhor pas- 
sa que eu conheço, e que, cullivada em grande , 
n'um terreno tão proprio para ella como o Algarve, 
daria mais um alimento ao nosso commercio , subs! 
tuindo-a É passa vulgar, de que a melhor é a que 
provêm da uva denominada — carniceiro;— porém que 
é muito inferior à de Alicante; e nos resgalaria de ser- 
mos tributarios á Hispauba por um genero que, sem 
nenhuma difliculdade, poderiamos Ler entre nós. Cous- 
ti-me que na Exiremadura não se dá tão bem a uvade 
Alicante, provavelmente por ser mais frio o clima do 
que o: do Mediterraneo , d'ondo é natural. 
"10 Sr. Le Cog já introduziu (e segundo me disse com 
bom exito) no Alemtéjo, nas suas fazendas, junto a 
Castello de Vide, a (uva de Corintho, de que se faz a 
acpassa preta muito miuda , que se emprega no holo 
inglez, e outros objectos de cosinha e de copa. En- 
saios de similhante natureza é que eu desejo que se 
repitam; porém não me parece que de França seja 
necessario trazer videiras para Portogal; mem me pa- 
rece tambem que em França possam fazer-se vinhos 
muito superivres aus nossos, e que se vendamno Bra- 
2il por pouco mais 'de metade do preço porque nós os 
podemos vendor. Que em França se façam vinhos, que 
sejam melhores do que alguns dos nossos, é um facto, 
mas que se façam vinhos, que sejam superiores aus 
nossos bons vinhos, e que se vendam no Brazil por 
pouco mais de metade do preço dos nossos, não me 
parece exacto. 

Os melhores vinhos de França 
de Qlimpague e de Borgonha. 

Os vinhos de Bordeus, cunfessam, mesmo os fran- 
vezes, que são froids sur Pestomac, frios no estoma- 
go, e verdadeiramente não teem aquella força difusiva 
dos nossos buos vinhos do Douro, do Cartaxo, de 
Cadafaes ; de algumas terras da margem “do sul do 
Méjo eles, que juntam a um calor brando e suave ; 
“um! paladar apetitoso . e uma certa animação agrada- 
jedade, que não teem os vinhos 
ho de Bordeus é o nosso vinho 
“de Collares, devidamente fabricado e preparado, que 
“eu tenho visto beber a francezes por vinho de Bordeus, 
sem 'Ibe acharem nenhuma diferença ; porque até púde 
dar-se-lhe aquella: especie de aroma que os francezes 
“thamam bouquet. Isto é quanto á qualidade. Quanto 
ao preço, uma gar de bom vinho de Bordeus, 
que-léva menos de meia canada das nossas, custa em 
Paris 6 francos (960 rs. ao par). Bem sei que em Pa- 
vis 0 direito para a municipalidade (droit d'octroi) é 
vutros impostos, augmentam muito o preço do vinho, 
amas os vinhos de Lafitte, Chateau la Rosse, Chateau 
-Margaw, Chateau Lionville da primeira qualidade, 
comprados no logar da sua producção . custam , na 
primeira mão. 5 francos cada garrafa (800 rs. a0 par), 
“ecos da-segunda qualidade 3 francos e 50 c (560 rs. 
ao par); 608 vinhos brancos de Sauterne variam, se- 
«gundo as suas qualidades, de 2 a 5 francos por ga 
“rafa (320 a 800 rs, ao par), incluindo n'este prego os 


os de Bordeus, 


fretes até Lisboa, ecexeluiado os direitos. Estes, eou- 
tros similhantes, são os vinhos de Bordeus, que sof- 
frem o transporte para os paizes quentes; porque ha 
muitos que não o permitlem , sem sé arruinarem. 

O vinho de Champagne escumoco [mousseuz) cá o 
podemos ter. “Os viúlás de Mata Cães, na comarca de 
Torres Vedras, o de Cadafães branco, e todos os vi- 
ntios de” arinto, “prestam se com” iuito facilidade à 
tornarem-se escumosos, e a imitarem perfeitamente o 
vinhojde Champagne , e até cum sabor mais delicado, 
Este “vinho custa no terra que o dá, e na primeira 
mão, S'feneos e 50 (560 ao par), e além dis- 
su'os fretes e seguros até Lisboa. 

Os viúhos ide Borgonha, que os frincezes dizem quo 
sofrem bem a agua, ão pódem comparar-se Com os 
nossos bons vinhos da Extremadura e da Beira. Se so 
exportam pára o Brazil é em muito pequena quant 
de. A'sua grande exportação é para Inglaterra, para 
a Allemanha, e para todo 0 Norte. 

Não fallo dos vinhos licorosus do meio dia da Frans 
a, como o vinho de Eunil é ontros; porque me pas 
rece não serem objecto de grande exportação, e por 
que entendo que não são vinhos ualuraes, mas com 
póstos ou ajudados; mas, de qualquer modo que se- 
jam feitos, julgo-os inferiores aos nossos vinhos ms 
chteis, quer sejam 05 que 80 fabricam cortando o mos. 
to da uva muscatel com uma porção da melhor agui- 
ardente, e fazendo uma especie de vinho abafado, quer 
seja compondo os de outra maueira, de que não tenho 
conhecimento exacto para poder indical-a, quer seja 
misturando nva muscatel com oulra uva (por exemplo. 
com o gallego duirado) em quantidades definidas, por 
que o muscatel, por si 6, não faz vinho que reuva, 
aú mesmo lempo, o aroma e 0 duce dos vinhos cha- 
maos muscaleis, 

Pelos preçus acima notados já se vê, que os vinhos 
a que elles pertencem não podem vender-se no Brazil 
mais baratos do que os ni « é efectivamente no 
Jornal do Commercio do Nio de Janeiro, de T de nos 
vembro de 1847, vem o vinho de-Champagne com o 
preço de 20,3000 a 30,000 18., por duzia de garras 
fas (10,8000 a 15,4000 rs. em dinheiro forte). o que 
equival de 833 à 14250 es., por garrafa 

Os vinhos de França, que se vendem no Brazil mais 
baratos do que os nossos, são os vinhos de Cette é de 
Marselha, muito carregados de agua ardente, porque 
só assim podem conservar-se no Brazil e leyarem-se , 
em frasqueiras de 42 frascos cada uma, para O inte- 
rior do paiz. Estes vinhos Leem no mesmo jornal o pre- 
co de 80,$000 rs. a pipa (40000-rs. em dinheiro 
forte), e us. preços dos vinhos de Lisboa são os se- 
guintes: » 

Vinho tinto, ordinario, 958000 rs. a 1053000 es, 
(473800 à 528500 em dimheiro forte). 

Dito dito, superfino, 120,9000 rs: a 1359000 rs. 
(605000 15. a 67,500 em dinheiro fortes) 

Cumparados estes preços entre si fica manifesto: quo 
os vinhos francezes , importados. para o Brazil. .são 
mais baratos do que os vinhos tintos ordinários de Lis- 
boa de 78500 es. a 12/4500 rs. em pipa. emais bas 
ratos que os vinhos lintos superênos de 208000 a 
27,8500 rs. em pipa; e que senão dá o caso de ses 
rem superiores aos nossos, ede se venderem por pou- 
co mais de metade do preço. O vinho tinto superfino 
de Lisboa tem maiur estimação nu Brazil do que 0 vi- 
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nho de Malaga; porque elle val abi de 1105000 rs. 
a 120,9000 15. (85,000 rs. a 60,000 rs. dinheiro for- 
te), e aquelle de 1208000 rs. a 1354000 rs. (60,5 
rs. a 67,500 , dinheiro forte.) 

Concordo como Auctor do artigo em que, geralmente 
falando, não convém a plantação das vinhas em Ler- 
renos baixos e fortes; porém ba qualidades d"uvas, co- 
mo O arinto etc., que se dão muito bem nos terrenos 
fortes. e ha Lerrenos baixos em que a cultura da vi- 
nha é indispensavel, no estado actual desses terrenos. 
Na margem direita do Tejo ba terrenos que, se 
fossem cultivados com vinhas jo só se Lornariam e! 
tereis, mas até trariam a esterilidade aos campos vi 
sinhos, que ficariam areados com as cheias, As chi 
trazem comsigos os nateiros das terras por onde pa: 
sam, e achando nas vinhas um certo obstaculo; á força 
da sua corrente, d rregam-se nellas do nateiro que 
arrastam, e que é mais pesado doque aagua, e dei- 
xam um estrume que as ferli Efacillimo observar 
o resultado das cheias no: s vinhateiros da mar- 
gem direita do rio, sug innandações. Se entre 
as vinhas ha algum pou baixo “do 


alteam pelo benefício dos natei 
mam-se por fim em alvercas 


incapazes de qualquer 
cultura, Se as vinhas se arrancassem nesses lerrenos, 


as cheias principiariam a levar apoz si o bumus dos 
terrenos, mais baixos, e a alargar as alvercas que por 
elles ja correm; e iriam successivamente 
dar dos Lempos,. Lransformando em areaes 
tilissimos. Não.trato da possibilidade de e 
Jes das cheias, nem da maneira porque poderia fazer- 
se, nem até que ponto consiria evital-as. ! 
d'outra ordem, e não é este o logar propei 
discutirem, Olhei simplesmente, para este objecto no 
estado em que se acha;; mas encaremol-o debaixo de ou- 
tras considerações, 

A questão que o agricultor tem a resolver é Lirar o 
maivr proveito possivel d'um terreno dado. Se culti- 
vando cardos esse terreno lhe der maior proveito. car- 
dos é que deve cultivar; porque com o producio dos 
cardos comprará o pão, o vinho e tudo omais deque 
necessitar. E exactamente o que fizeram os nossos agri- 
eultores, e fizeram muito bem, alé certo ponto. Go- 
mo. em quanto Portugal teve, o commeccio exclusivo 
do Brasil, e depois mesmo durante a guerra penin- 
sular, se procurava mais vinho do que produzia o paiz 
e por isso subiu aum preço extraordinario, deram-se 
98 lavradores portuguezes, com todo o afinco, á plan- 
tação de vinhas em Lodos os terrenos, porque nenha- 
ma, cultura lhes rendia mais; e como o que se per- 
tendia era a maior quantidade, porque tudo o queba- 
via era pouco para o consumo, calculando malos seus 
interesses, e sem se lembrarem de que essa extenção 
indefinida de produz: cedo ou tarde, hi detra- 
zer comsigo uma abundancia no mercado que depre- 
ciaria o genero, e muito mais. depreciaria se fosse 
de ruim qualidade, entraram a plantar as especies de 
uvas mais produclivas, embora fossem as mais impro- 
prias para fazer bom vinho, e daqui v rem- 
se as nossas vinhas de Talia (Italia), e de muitas ou- 
tras variedades de uvas das que vulgarmente se cha- 
mam mijonas e de que se faz pessimo vinho. 

Com a independencia do Brazil abriram-se os por- 
tos daquela immensa região a Lodas as nações, eo 


com o an» 


Brazil foi inoundado de vinhos te França e da Ci 
| lonha, e, por outra parte, acabada a guerra penin- 
sular, cessou iambem o consumo devinho que faziam 
as tropas estrangeiras, a producção excedeu muito ao 
consumo, e consequentemente abaleu muito o preço 
do mesmo o do bom; porque a muita adun- 
lor do genero, “eo vinho in- 
ferior cbegou quasi anão ter preço. Para o abatimens 
to do preço de alguns dos nossos vinhos, que eram 
muito procurados, e tinham grande-valor, concorreu 
tambem à cubiça, que degenerou em fraude, porque, 
por exemplo, tendo o vinho de Bucellas chegado a alx 
to preço, vendeu-se como vinho de Bucellas muito que 
não o era, e n'outro, emngar de ser de arinto estre- 
me, misturaçam-se-lhe uvas cuja combinação: Jhes não 
convinha. O resultado foi como era de esperar, per- 
| der-se o gosto do vinho de Bucellas, e perder Portu- 
gal esse importante ramo de commercio. J 
que abraços com 


pela experiencia, de que os vinhos catalães , de bai- 
xo preço, se tornavam, em pouco tempo, uma perfeix 
ta zurrapa, e de que inhos de Marselha e Cette, 
muito carregados de aguardente, só servi para sofa 
frer o so) ardente de uma viagem dilatada para o in« 
terior do paiz, e por isso voltaram se-a0s vinhos por« 
luguezes, de mam tal que o consumo dos nossos 
vinhos tem alli crescido extraordinariamente. 

Em 1838 a exportação dos vinhos portuguezes pára 
o Brazil era só de 10,000 pipas, e o mappa do vinho 
despachado nos portos de Portugal para os pórtos do 
Brazil, nos annos de 1844 à 1846, quê ao diante s 
junta, mostra 0 augmento progressivo da exportação. 
Por elle se vê que sabiram para o Brasil no anoo de 
de 1844-— 14.937 4 pipas e 34,945 barris, no aano 
de 1845 — 17,418 pipas e 2. e 38 578 barris, é no 
anmo de 1846 — 21,083 à pipas o 40,113 & barri: s 
is são de 5 em pipa; porém ha os 
tambem de mais e de menos, mas tomando o termo 
medio de 5 em pipa. teremos que a exportação foi no 
anno de 1844 -— 24,326 à pipas, no anno de 1845 — 
25.133 3, e no anno de 1846 — 28,906; e como as 
pipas do commercio são de 30 almudes, eas-de 1 
dor são de 26, para à venda, foi a sal dos vinhos 
de Portugal para o Brazil em 1844 — 924.607 pip 
em 1845 — 29.000, e em 1846 -—34.584,0 q 
muito meis de 4,000 pipas de sugmento gradual em 
cada anno. Calculando, pelo mesmo modo, a sabida 
do vinho da Extremadura, que todo se despacha em 
Lisboa , e sem contar Setubal, por onde se exportas 
no de 1844 — 158 pipas e21 barris, vê-se 
am da Estremadura, no anno de 1844 — 
19,452 pipas, em 1845— 24,185 e em 1846 — 26,669, 
o que -prova-ser o vinho da Estremadura o que mais 
se gasta no Brazil. Este angmento de expor 
deve altribuir-se só á maior população do Brazil, com 
especialidade-nas cidades maritimas, que são os cen« 
tros do commercio,, mas egualmente ao desengano da 
superioridade dos nossos vinhos sobre os vinhos cata 
lães e francezes, que lá jam por menor pr fozen= 
do-se maior caso do vinho do Layradio e suas visinháne 
cas, mo Sul do Tejo que realmente são “muito bons, 
principalmente o do Lavradio. que é um dos melho- 
res que conheço para pasto. Seguiu-se daqui diminuir 


A importação dos vinhos catalães e francezes: no Brazils 
13 « 
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Quanto aos vinhos da'França, como a producção tinha 
crescido pelo engodo! do ephiemero augmento do con- 
sumo, excede agora muito é extracção, doque se quei- 
xam os francezes que, em geral, não acham nos mei 
cados da Europa, e fóra da Europa, sabida para to- 
dos os seusivinhos. 

“Do que fica exposto conclue-se que é orgento melho- 
rar os nossos vinhos, não só para adquirirem cada vez 
maior credito nos mercados do Brazil, e supplantarem 
os vinhos estrangeiros quo alli se levam ainda . mas 
para concorrerem: com os melhores vinhos de Prática 
nos outros mercados , até os expulsarem deljes. 

É, como já disse, inquestionavel que, para melho: 
raros vinhos, é necessario cultivar as melhores qua- 
lídades de uv: 


Quanto ás qualidades de uvas, 


Quanto &o fabrico do vinho. 


Os objectos moraes e physicos não podem dirigir-se 

de regras fixas e invariaveis:as formulas ger 
inuteis, € até prejudicises por isso; porque 
não pudem vazar-se todos na mesma fórma. O que é 
necessarib é atlenderaos fios que se devem Ler em vista, 
às condições do problema. que tem de resolver-se para 
chegara esses (ins, é applicar à sua resolação osprin- 
cipios da seiencia, que devem ser sempre a razão dos 
factos observados. 

O que se pertende no fabrico do vinho é desinvol- 
ver da uva todos os elementos que nella se contém para 
produzirum-bom vinho. Este é o Mim que deve ter-se 
em vista; e as coridições do problema são as diversas 
qualidades do vinho, quese querem fabricar; porque 
| os vinhos furtes teem fabrico diferente do dos vinhos 
fracos, e o dos vinhos brancos, e dos diversos vinhos 
brancos, élambem diverso. 

Escolher e propagar as' diferentes castas de boas 
uvas, que ha em Portugal: 4 

Fezer sementeiras para alcançar novas variedades : 

Convencer, pelo exemplo, “os lavradores da neces- 
sidade de plantarem separadamente as diversas costas. 
d'uvas, que honverem de cultivar: 

Combinar vs qualidades d"uvas, que devem entrar 
ma composição dos vinhos? * 

E proceder às experiencias sobre o fabrico próprio. 
para cada especie de vinho: 

São tratiálhos que é impossivel fazer um só homem, 
eque só podem esperar-se d'uma sociedade de agri- 
caltores entenilidos e dirigidos por um plano systema- 
tico; de diversas localidades, que repartam entre st 
estes trabalhos, conforme as snas circumatancias pecus 
liares ; e que deem cúnta deles em reuniões periodi- 
cas; sociedade que (bem comoo actor do artigo) muito 
desejo ver estabelecida. 

Desta sociedade poderiam sohir, com o tempo, ins. 
trucções praticas para encaminhar 08 lavradores de vis 
nhos, desde a plantação das vinhas, e discorrendo por 
todosos trabalhos e accidentes da cultura e fabrico, se: 
gundo os melhodos aproprivdos aos nossos Lerrenos; por 
que as regras que parecem mais inperinsas. e que mes 
nos/admittem excepções, são sijeitas a elis, a ponto. 
de trazerem comsigo a rúina das viuhás, no Censo de 
se observarem , do que só apuntarei' um exemplo. A 
cava é um dos trabalhos ainuses, que sé julgam indis- 
pensaveis para as vinhas, e eu conheço terrenos , dm 
que seguindo esta pratica, se perdem às vinhas. Pora 
estas instrueções muito ha que aproveitar nas memo- 
mltora premiadas pela Academia Real das 
Seiencias de Lisboa . e- nas obras do Doutor Rubião, 
que são 0 que melhor se tem escripto em portuguez 
sobre o assumpto de que se trata. 

Tambem assisti ás sessões da cruzada vinicola, em 
quanto não me desenganei de que deltas tenham Frncto 
podia tirar-se, o que pouco tempo levom. Aquéita 
sembléa era composta, pela maior parte, de lavrado- 
res de vinhos. que imaginaram uma companhia é sum- 


Devem não só escolher-se as melhores qualidades, 
que existem entre nós, mas egualmente (como bem ob- 
serva o auctor do artigo) fazer sementeiras, porque da 
sementeira résalta como todos sabem, ow mesma 
espacio semeado, ow variedades melhores e peivres = 
poróio não Basta | para fazer vinhos finos e muito va- 
riadosva boa qualidade das uvas, é necessário com- 
Dinar diversas castas, em proporções determinadas, 
porque desta combinação resaltam-vinhos de paladares 
mui atillerentes; e mui agradaveis, e especies que, por 
si sós, não peoduziriam vinhos fidos, combinadas eom 
outras, dão exvellontes resultados: mas é preciso pre- 
parar convenientemento para isso a plantação das nos: 
sás vinhas. ! 

As nossas vinhas são; plantadas sem nenhuma sepa- 
ração, uvas brancas e pretas, temporãs e seródias: 
tudo se acha promiscuamente misturado, de manei- 
ra quer não; sé impossivel estremarem-sé as diversas 
qualidades d'uvos mas alé esse mothodo de planta 
qão é nveivo 4 vinutima; porque, quando chega o tem- 
po regular-de se vindimar, as qualidades temporãs 
ou estão podres: ou já não existem, porque as abe- 
Jhas é os passaros às comeram, e as qualidades seró- 
e, em ambos os casos, pre- 


dispensavel plantareme-s 
cultores Leem já reconhecido essa necessidade, e leem 
feito as suas plantações neste sentido; porém a maxi- 
ma pluralidade das vinhas do Portugal está plantada 
sem nenhuma distineção de castas. Os mercadores de 
vinhos lotam os seus vinhos misturando os de di- 
versas - localidades. para compór-assim vinhos, mais 
ou menos carregados, mais bem abocados etc. ; mas além: 
de que os vinhos «dessas localidades provêm de dis 
versas castas /d'uvas sem; distincção, “e por isso pec- 
cam-já na sua origem, parece-me, que ainda que elles 
fossem feitos de qualidades d' uvas estremês, nunicasa- 
hiria desta mistura vinho egual ao que resultaria des- 
sas mesmas qualidades , pisadas e fermentadas simal- 
inneamente; cuja combinação chimica-seria mais in- 
tina e -mais-bomogenea, e produziria: effeitos differen- 
Les Isto é.0-que me parece, sem com tudo poder afie- ) bra da qual podiam dormir descançados sobre a ex- 

mal.o positivamente « por que nunca 0 experimentei : | tracção dos seus vinhos. que nunca deviam baixar de 

mas porque a pratica seguida na Ailemanha, e em ou. | preços det adus. Assentaram que os capitalistas, 

tras partes da; Europa, para obter bons vinhos, é com- | que entrassem na companhia haviam de ter por print, 
dinar diversas castas d'uvas, em quantidades deter- | cipal objecto beneficiar os lavradores, e nunca foi pos. 

minadas, e pisal-as juntamente. “ tl sivel fazer-lhes entender , que os capitalistas, que to+ 
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mam acções n"uma companhia qualquer do commerci 8: podem fazer dos vinhos objecto dé suas espe- 
não se destinama fazer actos de beneficencia, e queo | culações, estabelecendo depositos em que us melho- 
Sem unico fim é tirar o maior lucro possivel do seu di- | rem pelos methodos sabidos , o que tambem concor- 
nheiro. À companhia tinha além disso condições ab- | rerá para lhes dar máior valor. 

durdas, “é por consequencia inexequiveis; e por isso | Nestas minhas reflexões não Lenhó pertenções dogma: 
não se formou , porque era impossivel formar-se. ticas; referi singellamente os factos coma os sei, sem 
«O que nos convem é que os nossos vinhos sejam taes, | me perder no pelago das theorias , nem fazel-as aval. 
que pelas suas qualidades, se recommendem nos merca- | tar com o apparalo da sciencia; e por isso nenhuma 
dos onde se levarem, com preferencia aos ontros, que | duvida tenho em sujeital-as á censura do Sr. P. R. 
Já concorrem ; o não se consegue, nem por meio | Fonceca, que não tenho a honra de conhecer, nem sei 
de grandes companhias privilegiadas ; mem por meio | quer de nome, mas que segundo se colhe do que es- 
de'companhias livres, formadas entre poucos socios: | creseu vo numero 9 da Revista, é intelligente na ma- 
É ubra que só compete aos agricultores pelos meius | teria, e animado de sinceros desejos de contribuir 


já indicados, para tirar este ramo da nossa agricultura do abalimeu- 
Depuis é que os negociantes, individuaes ou collec- | io em que jaz. 
MAPPA 


DO VINHO EXPORTADO PELOS PORTOS DE PORTUGAL PARA OS DO BRAZIL NOS ANNOS 
ABAIXO DESIGNADOS 


1846. 


Pontos. 

Pipas. Barris, Pipas: Barris. Pipas. Barris. 

Lishoa,,. . 1405511 31538 108851 37381 154381 38378 
Porto... 48731 9 330 42 2870% 1137 

Vianno » » » » » » 

Figueira .. 23337 284 31331 1130 e7%0 1615 

Setubal. 158 21 » » » » 

22 44! » 

» » 

Terceira ... ” 

» 


Fáyal oii. 


* Reserva para outra occasião mostrar. pelos mappas | JF se não é aquelle seu devoto, conhecido nosso 
da importação dos vinhos no Brazil. a diminaição pro. | dg provincia, ainda hoje se; Consomaária debalde , 


gressiva, que alli teem sofírido os vinhos francezes, a ho Maca h inf 
totalidade dos vinhos, que entram naquele império . | Para achar o advogado , em que elle vê a minha 


os paizes donde vem, e a quantidade importada) de | salvação. , 
cada pais Pobre homem , mal pensava de figurar assim 


na capital do reino! 
E Não digo que seja de muitas letras, mas é hon- 


PARTE LITERARIA, [Uai que sempre os escolhessem assim, Nun- 


E ca andou a pedir, nem, a comprar votos pela terra, 
yo PAR x para que o fizessem deputado, mas os. taes: dns 
4 [ gano. sujo det A eleições se o.não escolhem ficavam, logrados, Não 


, É E eram elles que as venciam,, se fallom noutro. 
Musão. Meu pae ao menos anda animado atraz CE PRP AH oofpaãa 
dessa sombra, AU Aa ae ra o UOIMEDEO, nomearem, mas os mais espertos não se queriam 
De que, lhe servigato tantas fadigas É -. | arriscar ao que elles chamavam derrota. 

Dois dias inteiros a correr pelas ruas dessa ci- 


] A É É quem tem valido a meu pae. 
dade para encontrar uma alma compassiva, onde Se dm dia soiridaqui, hei-de ir hotar-me aos seus 


deye haver tantas perdidas. pés; para lhe agradecer tam santa obra de cha- 


* Vem do n.º 12. ridade, 


lua 
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“Que bello exemplo para os que voltam ao lo: 
gar em que nasceram tractando de resto, e até 
não conhecendo já aquelles, que, os tiraram do 
nada! Este, que, não tem obrigação nenhuma para 
com meu pae, tracta-o como a um amigo. 

A primeira vez que, todo confundido e enver- 
gonhado, se lhe apresentou pedindo auxilio, disse- 
lhe. « Tenha animo patrício, achou um amigo. » 

Foi quem: lhe valeu nesta alflicção. 

Escreveu uma carta a um dos melhores advo- 
gados, o qual se presta a defender-me. 

Era esta a nova, que tam alvoroçadamente met 
pae queria dor-me, quando toque dos ferros aba- 
faudo-lhe à voz, annunciára que só no seguinte 
dia me poderia fallar. 

Foi mais um tormento para toda aquella noite. 
Não se me tirava do pensamento o desejo de sa- 
hero que meu pae queria dizer-me. 

Ao cabo de tantas fadigas, ficâmos na mesma 
situação Ea aqui penando nesta eoxovia, e meu 
pe a viver da charidade! 

Como a vida muda em um volver de olhos ! 

Pouco tempo tinha passado depois do fatal acon- 
tecimento. e já começavamos a estar pobres ! 

Não eramos ricos, mas na provincia basta uma 
tirar des tetra, para sastentar um homem, 

Tinhamos casa em que viviamos, algumas cou- 
relas que arrendavamos, outras que fabricavamos 
por uossa conta. 

Minha mãi curava do arranjo da casa e tra- 
balhava como uma moira. 

O pouco que tinhamos era bastante para viver= 
mos decentemente e com o rosto descoberto. 

O mew casamento com Margarida fá comple- 
tor a nossa felicidade. 

O socego “dw mito vida dependia desta união, 

Minha mão precisava dessa filha, que vinha for- 
nar mais descançados e felizes 'os seus ultimos 
dias. 

E um tiro dado em um homem , que ia co- 
migo foi bastante para que todas estas veoturas, 
desaparecessem como sonhos ! 

Avrastaram=me para o cadêa do Porto. Minha 
mãe queria seguir-me, mas às forças , que então 
Jhe faltaram, eram annuncios, que-a morte não 
estava” longe. Acompanhou-me meu pae. E quan- 
tas vezes, quasi vencido pelo desespero da sua dôr, 
temi que involuntariamente trabisse'o juramento, 
que tam Solemnemente havia feito. 

Chorava como tima creança, apertava-me con- 
ta o peito, e os rogos que, soliçando , lhe sa- 
biam dos“Tabios ) vinham pongir-me o coração. 

Todo o caminho até ao Porto, e ainda depois, 
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não cessava de me dizei « Falla, filho, não me 
mates com esse silencio: destroe esta accusação, 
que só eu não creio porque sou teu pae. » — Era 
esta uma verdade bem terrivel, — Todos me amal- 
diçoavam ,- como se eu fosse um assassino, é não 
entrava no animo de ninguem a: possibilidade de 
que eu podia estar innocente. 

Em que transe se via então meu pre! 

Os-unicos dois. entes, que 0, prendiam ao muns 
do, precisavam da sur compunhia, e ambos estas 
vam separados por muitas leguas ! 

Um, na fórca da vida,  finava-se de dôr no 
fundo de uma prisão; o outro, à beira da sepultura 
sentia que a desgraça lhe estava cortando o fio 
da existencia, — Foi para junto de minha mãe, 

O meu proçesso ficou de todo abandonado. 

Soube no Porto, que muitas almas caridosas 
haviam fundado n'essa cidade e em outras terras 
do reino alguns estabelecimentos, destinados pa- 
ra melhorar a sorte dos infelizes. 

Disseram-me tambem que algumas associações 
havia paravaler aos pobres, Parece impossivel, co- 
mo havendo-se alguem lembrado da obra meri= 
toria de sustentar os presos indigentes, não hou- 
vesse quem lhe valesse, promovendo 0 andamento 
do proceso; ensinando-lhe os passos que devia dar, 
elivrando-o das garras d'esses homens, que até para 
fazerem o. seu dever, extorquem ao preso os seus 
ultimos recursos ! 

Foi durante a ausencia de meu poe, queachans 
dusse a cadêa cheia de presos, tomaram à reso- 
lução de mandar - alguis para Lisboa. — Entrei 
no numero dos que deviam sair da Relação, e no 
imeio de uma escolta, acompanhado por ladrões 
e assassinos de profissão, é até amarrado a um 
caltendor, que havia, feito 18 mortes, vim cami- 
ho i'estaveidade. a 

Por toda a parte parecia, que o sangue das 
victimas dos meus companheiros bradava pela vi- 


gança. a 

Os trabalhadores largavam as enxadas, e, vi- 
uham à beira da estrada lançar-nos uma especie 
de maldição no sea olhar espantado. 

Os habitantes das villas e dos cidades fugiam 
do aspecto miseravel de tantos homens famintos, 
mal enroupados e macilentos como sé fossem mo- 
ribundos. 

Até as creanças voltavam o rosto innocente e 
passado: de terror, quando os olhos de algum preso 
se fitavam na fatia de pão que a fome tornara 
invejavel. à 

Só as mulheres pareciam chorar a sorte de tan= 
tos desgraçados. Vi lagrimas em alguus olhos, e 
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abençoei no mais intimo do mew coração esses 


« Nem seu braço ao menos póde 


entes, que Deus escolheu para mães e para es- « Me servir de campeão, 
posas. « Posto seja o mais valente, 
(Continaia ). « Destemido seja em vão! 


AS ARMAS DE MENEZES. 


SIGNAL DE VERDADEIRA AMISADE À D. ANTONIO DE 


MENEZES. 
216 1. 


Linda formosa Ximena 
Filha d'el-rei d'aragão! 
Tantos prantos. nos teus olhos, 
Mostram quebras d'izempção! 
de 
Nesses paços de teu pae, 
Onde os nobres todos são; 
Encontraste algum, por certo, 
Que te prende o: coração! 


Teus cabelos espargidos 
Cahem doirados no chão! 
Dialvas roupas te cingiste 
Presas n'um s'mples cordão! 


Alvos seios que descobres 
Na continua agitação ! 
Nivea fronte repousando 
Triste, na formosa mão ! 


Tu da e'rôa das Fespanhas 
És o mais lindo Nlorão ! 
Se o teu brilho altivo offuscas., 
Dize: Princeza a razão! 


« Adeus throno de mens pais, 
« Oude eu tinha a mór porção! 
« Quanto passem poucas horas, 
« Nunca mais, te verei, não! 


« Destes hombros descabida 
« Rojo à púrpura vo clão! 
« Dou pezados poderios , 
« Pela. doce, escravidão !. 


«Meu tam lindo namorado: | 
« Não o quiz nubre infanção, 
« Não traz armas de nobresa ” 
« Do corcel sobre o arção: 


« Não: lhe pende: à citita: espada 
« Já de antiga geração, 
« Não traz elmo na Cabeças 
Nem medalha ao coração! 


a 


« Mas se 0 fogo da tu'alma 
« É meu nobre gallordão, 
« Se o teu corpo é tam. airoso, 
« Se os teus olhos lindos são, 


« Taes ultrages da fortuna 
» Meus affectos vingarão, 
« Dar-te-ha. feudo alta princeza 
« A teus pés, no coração! 


« Levarei do pae tam qu'rido 
« Uma só recordação ! 
« Este annel de finas joios 
« Não sahe mais da minha mão! 


« Ao mais, digo adeus, sem pena, 
a Que os meus lúbios sorrir vão ! 
Deixo ao throno, apoz meus passos 
Seu esplendido clarão !!» 


aa 


Assim disse, e n'um' momento 
Vai-se direita ao baledo, 
Donde penítia uma escada 
Toda feita de cordão ! 


Já lá 'stava o lindo amante 
Que lhe aperto-a niver mão, 
Que abraçada 'ao peito à leva 
Na mór força da paixão! 

HM. 

« Oh! monteiro corre avante 
« Leva tambem meu falcão, 

« Que me vou direito á caça 
« Alegrar o coração ! 


« Força é, quem tem um throno 
«A reger da sua mão; 
« Oceultar magoas no peito, 
« Dar ouvidos à razão ! 


« Eia pois, queha tantos annos 
« Me não dou satisfação, 
« Que nas treyas me sepulto 
« Sem haver consolação ! » — 


Abre o dia as claras portas. 
Foge a negra escuridão ! 
Polos valles, polos montes 
A correr, sem tino, vão! 
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Eis que brada ElRei, montado 
No seu formoso alazão : 
« Quem me déra encontrar aguas , 
« Que brotassem' d'esse chão ! 


« Que as bebêra mui contente 
« Certo com sofreguidão |! 
« Vou cançado. . . .. n'essa relva 
« Membros meus repousarão !» — 


Uma Jinda camponeza 
Diz d'alli, com diserição: 
« Se vos quíreis vir, repousar, 
« Vinde & minha habitação. 


« É mesquinha ;- e; muito humilde 
« Priatão grande distineção... 
« Mas.... só vós-dais honrarias , 
« Não os'mais que vol-as dão, 


« Lá tereis aguas mui frescas, 
« Que as busquei por minha mão ; 
« Quanta sede vós Liverdes , 
« Juro que vos matarão ! » — 


ElRei mem lhe diz palavras 
Lança os olhos para-o chão; 
Sem mirar-lhe o rosto, a segue 
N'uma estranha distracção! 


Pouco tempo era pássado , 
Traz-lhe uma taça na mão, 
Onde um lindo anvel doirado 
Involvendo as aguas "tão! 


— « Quem és tu, lhe diz ElRei, 
« Que assim quebras meu condão?!» — 
Ergue os olhos..... vê-lhe o rosto, 
Reconhece a filha então! 


— « Anda cá oh! filha qu'rida, 
« Filha-do meu coratão ! 
« Não te quero nunca mais 
« Vêr n'aquesta humilhação! 


« Venha aqui teu roubador 
« Seja embora-o mais peão ; 
« Terá nome tão subido, 
« Que outro assim não haja, não! 


« Será muito ennobrecida 
« Toda a sua” geração ! 
« Nome altivo de Menezes 
« Para sempre o uzarão! 


«Suas armas bem. distinctas 
« Conhecidas se farão; 
« Sobre um campo de saphiras 
«Este annel d'oiro terão! 


L. 4. Ribeiro de Sá. 
PUBLICAÇÕES LITTERABIAS. 
2W7 Osdois prospectos, queao diante publicamos, 
duas boas novas para cobrarmos animo , pois que 
não é pouco o desalento, que vae lavrando pelos nos- 
sos escriptores. P 

O historiador profando , já hoje admirado não só 
pelos naturaes mas tambem pelos estranhos, repousa 
das suas improbas lucubrações, fazendo erguer dos tu 
mulos ignorados, em que jazem, “essas figuras celebres, 
que tanto illustraram a época de D. João 1. 

O Monge de Cister é como um panorama da vida 
interior desse tempo, que mal se adivinha pelas ebro= 
nicas e pelas tradições. 

A penna do historiador e o coração do poeta com- 
municaram a esses cadaveres o sopro da vida, que 
nas paginas de am livro os torna eternos. Á vista 
do prospecto é fóra de duvida que esta importante 
obra, que logo annanciámos no primeiro numero, da 
nossa redacção, 6i a lume brevemente, 

Caza-se bem com a publicação do Monge de Cister 
a noticia, de que letras: vão possuir na G 
aalda a colecção das flores mais mimosas e perigri 
nas, que a poesia fez despontar do seio de uma alma 
fadada por Deus com o dom da celeste e meiga ins- 
piração. Ao cabo da leitura da analyse sigorosa do 
coração, esboçada com às córes locaes de uma época 


a harmonia de que são repassadas as relígios 
sus e nacionaes endeixas do Lrovador, que cantou o 
sino da sua terra, e que por ella inspirou ao can- 
tor a lua de Londres. 


O Monge de Cister ou a épocha de D. João! I, 2 vol. 
em 8.º — IF e III do Monasticon por A. Herculano. 
PROSPECTO, , 

A publicação deste livro, annunciada na advertens 
cia preliminar do Eurico, era uma especic de com- 
promisso feito com os numerosos subscriptores do Mo- 
nasticon, que o seu auetor devia cumprir, embora 
se houvesse consagrado inteiramente a trabalhos ma 
graves e importantes. | 

Constrangido a coligir e ordenar conjunctamente 
os materiaes para 0 IIL e 1V volumes da Historia de 
| Portugal, por serem estes, na maior parte, dedica- 
dos ao quadro complexo das instituições sociaes do 
periodo decorrido desde o principio da monarchia até 
o reinado de Affonso II, e devendo por isso alargar 
alguns mezes mais o intervallo entre a impressão do 
He II volumes da mesma histo; o Sr. Hercula- 
no resolveu apróveitar esta demora forçada para sas 
tisfazer as anteriores promessas, publicando o Mons 
ge de Cister ou a épocha de D. João I. 

Até certo ponto o Monge de Cister tem uma connes 
xão intima com os estudos acluaes do, auctor. É um 
| livro principalmente destinado a pintar os costumes e 
| isanças de uma das épochas mais celebres da nossa bis- 
Fioria, e sobre tudo a lucta dos interesses politicos e 
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sócises que se debateram no reinado de D. 
reinado tão tunhecido na sua vida externa de guerras 
é triumphos. como ignorado, geralmenie fallando, na 
sua vila interior. 

Havendo imediado entre a 1.º edição do JEurico e 
à actual publicação um espaço de mais de tres annos, 
as alterações que o lempo tem forçosamente produzi- 
do no nuthero ou nas cireumstancias peculiares dus 
subseriptorés do Mona: am incerto o uso que 
se poderia fazer das indicações que o calalogo del- 
Jes offerece, pora lhes fazer chegar às mãos os dois 
volumes do Minge, que brevemente se acharão im- 
presos. Assim aquelles dos senhores assignantes, que 
os pretendam recebor immediatamente, poderão fazer 
us convenientes reclamações nos lugares abaixo iadi- 
cados , nas principões terras do reino. 

Os novos subscriplores, que quiserem receber j 
tomente o t.º volume do Monasticon, cuja 2.º e 
é inteiramente igual em typo, formato e papelaos2- 
é 3.º, que orá'se vão publicar, terão a bondade de 
ajuntar essa ús outras declarações. 


Os Editores. 

Assigna-se : 

Ein Coimbra, no armazem de livros'do Sr. 
cel. ha ria das Fangas. 

No Porto, no do Sr Moré, 'na praça de D. Pedro. 

E eus Lisboa , no da viuva Bertraud' e filhos, aus 
Martyres n.º 45. 

Preço de cada volume — 600 réis. 


J. Or- 


álDa, por J"de Lemos, 
Prospecto. 

Com este titulo vae publicar-se brevemente ima cres- 
cida culleeção de cotmpasições púeticas, parte ineditas, 
parte já publicadas em vários jornaes 

A Gnisacbá compreende duis volumes em 4.º fram- 
cer, nitidamente impressos, a 480 réis táda volume. 

Assigna-se : 

Em Lisboa, na imprensa da Nação Intgo do 1 
tendente n.º 288-— na loja do Sr. João Panto Martins E 
vado, rua Augusta n.º 8— na da viuva Bertrand, 
av Chiado 

No Purto, na loja do Se Moré, praça de D: Pedro. 

Es Cóitubra, na loja do Sr. Musseliuz, rua da Cal- 

da. 

Em Vianna do Castello, em casa do Sr. José An- 
tonio Ferreira Vianna. 

Em Guimarães, em casa do Sr. João Ribeiro da Sil- 
va Mendes e Freitas, campo do Feira n.º 4. 

Em Briga, em casa do Sr. José M: de Sousa, 
é Porta Nova. 

Em Esiremoz, em casa do Sr. Luiz Gonzaga da Ga- 
ma Lobo. 

Em S. Miguel, na typagrapbia do Correio Michae- 
lense, e em casa do Sr, Bernardino de Senna Freitas. 

Nº Bo Oprimeito volume sairá logo que baja nu- 
mero sufficiente de assigosates. B 
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“NOTAS, 


UMA VISITA Á CADEA DA CIDADE. 
948 No dia 24 de fevereiro, em eonsequencia de 
um attencioso convite do Sr. Procurador Regio, tiver 
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rua sua companhia as Cadéas 


Cidade e do Aljube. 

| Deveodo dar noticia aos nossos leitores dosta visita, 
não podemos deixar de antecipar algumas Observações 
sobre- as nossas cadêas, as quaes reservavamos para 
quando nas julgassemos habilitados com os elementos 
sufficientes para tractár da questão; nasua parte pra- 
tica sem prejudicar pela discussão de theorias questio- 
naveis o reconhecimento: da prompta reforma de que 


ios radicaes e de grande vulto se apresen- 
tam logo, à quem tenta estudar esta que: 

Consiste um, na' demora e no complicado and: 
do processo, e ofoutro, no systema das prisô 
prebendendo tudo desde o local”, até a mais 
cante jo: das praticas seguidas no interior dus 
cadêas. 

O primeiro ponto é grave e-melindroso, cexige mui 
incontestavel competencia para ser tractado, Não 0 dis- 
culiremos, mas esperamos, que fará peso na conscien- 
cia dus que teem subre si a responsabilidade de tan- 
tos abusos , e contamos, que na imprensa, ua tribu- 
nã no governo não faltará quem um dio valha-aos cen- 
tenáros de victimas, que a justiça faz pela demora 
com que prucedo é pelo muito caro que sabe , “tanto 
ao innocente, como ao culpado, 

Quanto é necessidade de melhorarmos as s pri 

sões, insistiremos no empenho em quanto não alcans 
garmos pelo menos chamar sobre este ponto a alten- 
ção publica. Se nem isto alcançarmos , cederemos ao 
e convencimento de que Portugal se não ba de ci 
lisar nunca, 
Quando uma parte da organisação. social estó vicio- 
sâmente coustitoida, quando não pode haver melho- 
ramento notavel, sem completa reforma. é quasi um 
crimeo estar enfraquecendo as provas evidentes des: 
desorganisação, por meio de contemplações intempes+ 
tivas e vezes chegama converter-se em aficon- 
tas para as pessvas, à quenr so dirigem. 

Acerea de reformas audamos ha muito: por este ca- 
minho errado. En ver de discutir as coisas, começa- 
mos a olhar só para as pessoas, cas lentalivas para 
os mais indispensaveis melhoramentos teem desopare= 
cito no meio de uma duziá de curtezias rasgadas o 
de enmprimentos de tarifa. 

Não queremos eometter esse abuso lar “trivial; e 
para tal fim, vamos separar as pessoas, que teem 
sido encarregadas da inislração das cadêas dos 
erros gravissimos do systema. 

As pessoas todas Leem manifestado zelo e intelligen- 
eia; nigumas chegaram a ser incançaveis na monifos- 
tação dessas louvaveis qualidades: mas tudo é inutil 
quando o defeito da organisação reage cuntra 06 mois 
vuusados esforços. 

Nós, que logo nos primeiros numeros da nossa re- 
daeção . demos à entender, que nos occhpariamos de 
tam importante materia. e que hoje estamos dispostos 
à continuar na tremenda aceusação. que peratite O 
tribunal da opintão publica, queremos [szer dO syste- 
nia dás nossas prisões. queremos tambem ser 20 mes» 
mó tempo os apologistas 'do que teem feito os indi 
viduos que desejamos salvar de mma atcusação | que 
não os abrange. — Dentro em: pôuco, esperamos po- 
der examinar os documentos em que ha bastas pro- 
vas cm, abono desses individuos; e eulão provaremos 
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o desejo. que nos inspira de prestar ao merito e à sir; | um rei fraco e a de uma mulher c 


tude todo o louvor que merecem. 

Não podemos ir avante, sem fazer honrosa menção do 
homem distinto, que tomou a iniciativa desta questão, 

“Todos adivinham que nos estamos referiado ao Sr. 
Netto e Vasconcellos, — Não se podem exceder os ser- 
xigos prestados por lam conspicuo magistrado , neste 
ramo da administração publica. As provas, que o seu 
zelo e a sua inteligencia , deixaram no foro em rela: 
cão ás prisões, são de tal ordem , que só ellas bas- 
tam para que nunca esqueça, que o Sr. Nello exer- 
ceu o logar de Procurador Regio. 

O seu suecessor, o Sr. Guima não cessa no em- 
penho comegado pelo Sr. Nelto, e ainda que hoje dei- 
xasse o logar, já lá ficavam as honrosas recordações 
da capacidade e dedicação com que se tem bavido no 
desempenho dos deveres do seu cargo. 

O louvor, que devemos tão dignos magistcados, au- 
gmenta ainda, quando nos lembramos, que estão na 
intima persuasão, de que só uma reforma geral pode- 
ria melhorar as cadêas , e que lamentam tanto como 
nós, que só com paliativos se esteja remediando um 
que tão horrivelmente lavra pela sociedade ins 
— E mister possuir ama fé muito robusta, para 
| perder.no meio de tantas contrariedades como 
as que ambos encontraram na satisfação dos seus de- 
sejus, Ao: menos louvemos os que lão perseverante- 
mente se tornam dignos da admiração dos que se in- 
teressam pela sorte de seus irmãos. 

Como todos sabem, a cadêa da cidade, volgarmen- 
te chamada — Limoeiro — é um edifício historico, que 
pelas differentes applicações que tem tido, inspira va- 
rios sentimentos. 

O historiador ou o romancista poderiam erguer d'a- 
quellas ruinas, que se sumindo por entre as cons- 
irueções modernas. muitos factos que a bistoria ape. 
nas indica. Similhante ao pbisiologista, que no ca- 
daver collocado sobre a mesa do amphilheatro anato- 
mico só vê a seiencia, o escriptor , entrando na ca- 
dêa com o intento de escrever a chroniça do edificio. 
talvez tambem podesse afastar da imaginação os lristes 
pensamentos que a dominam na presença de centena- 
res de infelizes. 

O observador, que não possue cabedal para obra de 
tanto vulto, não póde tanto, e ao entrar na Cadêa da 
cidade, as recordações bistoricas são apenas comore- 
lampagos, que mal se percebem em noite cerrada e 
chuvosa, 

Os soffrimentos acerbos, que n'aquella casa se encer- 
am, vem logo á mente, subindo os degraus do peque- 
no atrio, que conduz á porta principal. À direita, por 
entre as grades robustas e dobradas de nma janella 
baixa, se percebem dois rostos. que parecem estar 
marcados com o sello da reprovação eterna. São os car- 
rascos. À imaginação começa a entristecer ante esses 
degraus descidos por tantos infelizes, que por aqnel- 
Ja porta teem sabido para o patibulo, e ante esses ros- 
4os em que o desespero se tradoz n'um gesto habitual 
e constante, As stenas lugubres que recorda a-casa 
dos assentos, nem lembram, quando tamanhas magoas 
vão desenhadas na phantasia. Sabindo desta casa, pas 
ra ir visitar as prisões, 20 passar pela celebre sala 
das columnas, a tradicção junta, ás figuras dos pade- 
centes e dos algozes, a figura do Conde Aadeiro, es; 
pirando aos golpes da vingança popular. A sumbra de 


inosa, Jevantama 
se ao lado d'esse cadaver. como um monumento fas 
nerario no centro dos resplandecentes tropheus da nos. 
Começando « visita das prisões, O espe; 
ctro do passado desaparece complelamente,; é às por- 
tas estreitas e ogisas debroadas d'aquelles arcos de 
pedra, que o cinzel antigo sabia brunir, como Se foss 
se marBim, não inspiram neubuma lembrança, porque 
são as communicações entre essas pousadas de dôr. 

O edificio é perfeitamente improprio para cadêa. À 
disposição uniforme, a simetria que se exige n'um edi 
ficio publico d'esta natureza, são coisas que ahi 
não encontram, Imaginem qualquer palacio bem irrer 
gular, ponham-lhe grades nas janellas e em alguns 
corredores, e formam perfeita idéa do Limoeiro, An- 
da a gente a subir e a descer, perdo a cabeça com 
as woltas a que o obriga a irregularidade do edifício, 
e ao cabo vão fórma idéa da disposição das casas em 
que esteve. Ha salas regulares com os tectos baixos, 
em que apenas á vontade poderiam estar uma duzia 
de pessoas, e onde se encontraghoa somina de presos, 
São,as chamadas salas livres. Entrando nestas salas, 
e nas enxovias, faz-se, natoralmente, uma pergunta. 

à Oude dorme Loda esta gente? A resposta é simples 
parte no chão, eparte em enxergas, que mandam vir 
de casa os que as teem, “e coja entrada não égratui- 
ta. — Os poucos meios, de que dispõe a administração 
das cadêas, apenas permitlem que se deem camas sos 
condemnados a trabalhos publicos, «e aos condemna- 
dos á morte !! 

Ainda assim estas camas são enxorgas que se enro- 
lam a um canto, e que estão muito longe de se assi 
milhar á regularidade que neste sentido, como em mui- 
tosoutros, se devia observar em todas as prisões. Tamy 
bem algumas prisões ameaçam ruina pelo sobrado e pes 
las paredes. O Sr. Procurador Regio ordenou algumas 
obras que eram indispensaveis, tanto para conservas 
ção do edificio, cemo para segurança. Tivemos, n gos- 
torde examinar que eram dirigidas com acerto e feitas 
com muita economia, Quanto ásegurança um dos de- 
os capitães da cadêa consiste, em que as prisões não 
são independentes. e para acudir a qualquer desordem 
quehaja n'uma, são os.empregados obrigados à correr o 
risco dealravessar outras em que podem ser surprehen- 
didos. Mas além deste defeito gue naquella casa é ir= 
remediayel ainda havia outro, e vinha a ser, que a 
casa dos assentos estava exposta a ser mui facilmente 
atacada em havendo qualquer revolta interna ou exter- 
na. JA mudança feita evita este mal.--A nova casa: dos 
assentos vae ficar bem collocada e fortemente defendida. 

A falta de meios dá tambem molivo a que só aus pre- 
sos, que andam na grilheta, sepossa dar roupa de li; 
os mais que não Lem meios com que se vestir, ahi os 
«e desabridas vestidos de 


«O que mais espanta, pelas desgracadas consequencias 
que diariamente tem, é 0 ocio em que 0s presos vivem ; 
é a falta de educação moral inherente ao systema das 
nossas prisões, que entrega a policia interoa aos maio- 
res criminosos, os quaes com ostitulos de juizes e de 
escrivães não só dão cabo.dos ultimos recursos dos des- 
graçados prezos, mas tambem não podem concorrer pe- 
los seus precedentes. e pelos seus exemplos, senão pa- 

perdição dos companheiros que entregaram á sua, 
ilancia e direcção, i 
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E verdade que alguns presos trabalham, massão os 
que sabem qualquer officio e delle querem fazer uso. 
os mais, que éa maxima parte, estam completamente 
ociosas e entregues à perniciosa companhia de erimi- 
nosos que ão pódem concorrer senão para a corrup» 
cão dos costumes. 

O que diz respeito á parte administrativa está na 
melhor ordem possivel. A arrecadação da roupa está 
mui bem fiscalisada; o escripturação éelara eregular, 
é v pão que nos foi mostrado, sempre que fôr assim, não 
poderá haver à seu respeito as queixas, que ainda ba 
ponto par este motivo se fizeram na Relação do Porto, 
ácerca do pão que se distribuia aos presos. 

Asvubras feitas nas enforniarias eram precisas; esto 
parte do edificio fica sendo à única regular, e, quan- 
to a casa e roupa, o preso.que estiver com saude de: 
ve ihvejar bem a sorte dos. doentes. 

Antes: de mais detidamente fallarmos da euxov 
não oceultaremos.a sensação profunda, que noscatison. 
quando ao sabirmos das enfermarias. em uma casa, que 
serve como de entrada. para uv pavimento superior, nos 
disseram: « Aqui-é onde se faz.0 oratorio quando te- 
mos algum padecente, » 

Os tronses que alli se-possaram. são horriveis, e a 
imaginação matos póde figurar sem cahir em uma tris- 
teza profunda, Acusa é rodeada por quartos formados 
com alguns repartimentos, é sobre os quaes corre uma 
especie de galeria. Nesses dias tremendos, em que a 
vida do condenado se esvae, ao. passo que a ultima 
hora se aproxima, tudos esses repartimentos. desappa- 
recem, efica a espaçosa e comprida sala, em que aos 
pés.do Crucificado se passam as seenas de arrepend 
mento, de desespero e de dôr, que a religião mil 
ga com aquelle balsamo que só póde provir dosangne. 
do mais augusto,e solemne sacrificio que tem havido 
no mundo, A Misericordia de Lisboa presta ao desam- 
parado pelos homens o lugubre acompanhamento, que 
u cerca nessas dolorosas circumslaucias. — Ficâmos no 
meio da casa sem vêr nem ouvir, mas com o pensa- 
mento povoado desses phantasmas da existencia, que 
involtos em vida, na alva mortalha se debatem com a 
morte sem a mais leve esperança de-salvamento, quan. 
do algumas pancadas que onvimos, perto de nós, nos 
quebraram o fio desse sonho horrivel. que estavamos 
tendo com os olhos abertos. As pessoas que obsequio- 
Somente nos guiavam. já jum descendo na persuasão que 
os. seguiamos, quando os chamamos para lhes perguo- 
tar que ruido era aquelle Disseram nos que olhasse- 
mos para a galeria em que fallámos, e mostraram-nos 
um capateiro, trabalhando muito senhor de si e con- 
tente comv se estivera em uma casa que inspirasse 
grande alegeia. Ecom tudo esse homem não deixa de 
ler uma morte sobre a consciencia, e uma tondem- 
nação rigorosa para soffrer. Mas já está julgado, tr 
balha e habituou-se a estar naquela casa e éis aqui 
porque nem talvez se lembra de que já estaria emris- 
cos de ahi entrar como condemnado, Assim como um 
relogio marca asfhoras em espaços delerminados. taes 
aquelles braços trabslhadores apromplam cada dia 
pares de capatos com amaior regularidade; no meio 
do dia um par., no fan outro. 

Estava destinado que esse dia devia ser para nós nm 
dia triste como outros, que identicas visitas nos tem 
causado. 

Tamos entrar em um estreito corredor por onde ti 
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nbamos que passar para descer a uma enxovia; os hussos 
olhos Linham apenas avistado uma fileira de homens co= 
sidos com.a parede e com aquellas phisionomias, que 
o soffrimento torna imoveis: e carregadas, quando ous 
vimos balbaciar o nosso nome por uma'voz conhecida, 
é vimos cabir-nos quasi aos pés um infeliz, que por 
muito tempo viveu em nossa casa, e que, servo fel-e 
grato aos. beneficios. havia velado muitas noites á cas 
beceira do nosso leito, interessandn-se cuidadoso pelo 
restabelecimento da nossa sandes Assim: conio esses eui- 
dados se uão pagam, Llambem-o que esse encontro nos 
eústovo não imaginavamos ao entrar na cadês, e mais 
já o podiamos avaliar, quando em uma das manh 
deste inverno-a0 Jevantarmos os olhos do que estavas 
mus escrevendo, vimos diante de nós, ajoelhada e la= 
vada em lagrimas, a mãe desse malfadado, que nos di- 
zia «meu filho fez o mais que podia fazer : lá está no 
Carmo!;. imatou-um homem!» 

E caso estranho;“as circumstaneias do crime, a de- 
fensa” propria, que desgraçadamente o promovew e 0 
conhecimento do-réo, faziam. com que não podessemos 
odenr o assassino. 

Emo numero anterior mostrómos-com um exemplo 
os maus resultados do systema das nossas cadêns, 'que 
permittema confusão de crimes, eque, apesar-de simi- 
lhantes, devem, ser distinctos Acerca desse artigo di 
se-nos alguem competente, que a materia era tam à 
contestavel, que não precisavamos: ampliar as nossas 
reclamações, ácerca das prisões-com laes exemplos: 
que eram bem conhecidos: 

Apesar disto não queremos perder o que-acabámos 


| de apresentar. É indubitavel, que o trime merece um. 


castigo, embora regulado pelas circumstancias attennans 
tes; mas tambem é incontestavel, que o-criminoso ni 
deu provas de ser um desses entes: perdidos, “que 
sociedade não póde aproveitare que por infelicidade 
nossa, não deixam de existir no  Bimoeiro; mas o que 
ainda dentro da cadêa o espera, cm vez; da correcti 
e da educação morah, é a corrupção, que complei 
mente o póde perder na má companhia de que sevê 
cercado. 8 

Já demos provas de que separavemos os“ vicios ora 
ganicos das pessoas, que nenhuma culpa tem nestes lãs 
mentaveis resultados; e agora é oecasião de darmos o! 
tra provadas intenções, que nos dirigem, louvando de. 
vidamente a maneira cómo w'Sk. Cerqueira desempe- 
nha os deveres-dilliceis-e-repugnantes-do-Seti carigo, o 
que geralmente é reconhecido, bem: como a bondade 


com que se prestou a todos os esclarecimentos, que 


lhe pediamos, e a consideração env que tomou -aspons 
derações que acabamos de fazer , pois que nos cous- 
tou, que pelas informações, que, como ex-mplo, demos 
do preso, o tirou da companhia, em que só puder 
peiorar a sus condi 

Osempregados não podem -seraceusados poruma cons 
fusi que é impossivel cortar totalmente, em quanto 
se não proceder á revogação do nosso systema-de prisdesi 

Ponpemos ao leitor tudo quanto lhe poderiamos fa- 
zer sentir, descrevendo ainda que comas fracascóres 
do nosso pobre engenho o que se passou em a nossa 
alma ando pausadamente as: enxovias, cheias de 
assassinos o de salteadores. 

Oexame d'aquelles rostos, as palavras que ahi se 
ouvem. Us casos de que se colhe noticia, são inais 
um estudo doloroso para O individuy que o empreen- 
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de, do que assumpto proprio d'este artigo. ET A RS ST esse 
motivo correremos tambem um véu espesso sobre a re- 
eurdação, que nos está vindo à mente, do que passi 
mas na casa forte, em que estivemos com os dois uni- 
ces condemandos á morte, que ao preseute existem 
ma cadéa. — São irmãos,e ainda novos, e estão guarda 
dos por quatro presos. para não altentarem contra à 
vila, que já pertence á justiça. O que não podemos 
deixar de fazer é mencionar alguas factos, que, apesar 
de não serem navos, muito provam o que, ácerca dos, 
processos dissemos no principio d'este artigo.  Diffe- 
rentes presos, em virtude da auctorisação, queo Sr. 
Procurador Regio se dignava conceder a Lodos para se 
queixarem, repeesentaram, que estavam alli ba an: 
nos, sem que o seu processo tivesse andamento , não 
se sabendo mesmo da existencia dus papeis relativos 
a alguns. O Sr. Procurador Regio mandou tomar no- 
ta de todas estas queixas, aos empregados de que, 
ia acompanhado , e promeltea;, que da sua parte fa- 
ria quanto podesse, para que este terrivel abuso não 
continuasse, 

As visitas feitas por Magistrados tão dignos como 
0:Sr, Guimarães, são a unica esperança que ainda 
póde baver para, pelo menos, se ignorar a ne 
cessidade de providenciar sobre materia de tanta gra- 
vidade. 

Tambem observaremos, que com muita magoa, en- 
contrámos na cadêa dois rapazes, no princípio da vi- 
da, tendo um, que não poderá ainda contar 14 annos, 
sido condemnado, por furtos, a seis mezes de traba- 
lhos publicos! 

Este facto, como muitos outros, não teem commen- 
tarios , senão em que são taes as noss 
cumslancias, que ainda ha pouco se consignou em um, 
documento official se sollavam porque 
não havia as casas de correcção, que são indispens 
veis em todasas nações civilisadas. Mencionamos o 
facto, porque, em nosso intender , não é uma cen: 
sura para o Governo, mas é só uma accusação contra 
o nosso estado, 

Em quanto tivermos a nosso cargo a redacção da 
Revista, não deixaremos de varias vezes voltarao as" 
sumplo ,, apesar de muitos outros de egual importan- 
eia chamarem 2 nossa altenção. 

BAILES. 

249 - Pode-se dizer que temos tido um inverno es- 
plendido. 

Se andassemos a par das ontras nações no 
da cisilisação , já tinhamos por abi um livro 
Jbança do inverno em Pariz, de Julio Janin ou dosba- 
nhos de Bade. Não parece que isto seja impossivel, se 
vamos por este andar: tambem nos bade chegar o tem- 
po, de não sermos olhados como os barbaros da Eu- 
ropa. 

As recepções da córte teem continuado concorridas e 
brilhantes. 

Houve alguns bailes dados por particulares em que 
a elegancia da fmobília e dos ornatos . primou com o 
gosto que dirige às mais seductoras reuniões de quaes- 
quer das mais encantadoras sallas de Pariz. A ultima 
reunião em casa do Sr. Marquez de Fronteira, como 
as antecedentes ; esteve nesse caso. 

O Baile da Assemblés Philarmoniça foi grandioso . 
tanto pelo avultado numero de coucorrentes como por | 


ter sido animado pela presença de muitas das pessuas 
mais distinclas e qualificadas da sociedade, 

A Sociedade da Peninsula reunio no dia ultimo do 
mez passado , os seus socios em um primoroso baile. 

O que resta para o fim da estação, parece que ex- 
cederá tudo quanto já temos admirado. 

Amanhã ha representação e baile na Sociedade Tha- 
lia, — As peças escolhidas são tres, uma em fruncez, 
outra em portuguez, e à ultima em hispanhol, As res 
cordações da ultima representação augmentam o de- 
zejo e o interesse com que esta é esperada, 

Hoje ha o baile da Assembléa Lisbonense, que deve 
ser mui brilhante. 

O mesmo se espera ácerca do baile do Club. 

Mas o que mais preocupa lodas as alleuções. e res 
voluciona as bibliothecas mais elegantes e as mais co- 
piosas colecções de estampas — é o baile em costume, 
que no. dia 5 haverá em cosa do Sr. Marquez de 
f 


É fóca de dnvida, que será uma foneção . que ex- 
cederá todas as, esperanças, por mais lisonjeiras que, 
sejam, » 


THEATROS. 


250 A Sr." Olivier deixou de fazer parte da Com. 
panbia do lheatro de 8. Carlos. Foi uma salisfação 
dada ao publico. 

Voltou á scena o Coliumela. 

A Sr.'Librandi appareceu finalmente em scena, ese 
Limamos que assim ficassem desmentidos lantos boa- 
tos, que provavam à existencia d'essas intrigas mes- 
quinhas, que muitas vezes , nesta terra, se levan= 
tom para matarem as esperanças de varios artistas. A 
sua voz tem pouco vulto para aqueite theatro, apesar 
de que ainda esta parte em que entrou, éapro- 
pria para se gosar o methodo do seu canto, à Epa 
ra da sua voz e à facilidade com que dá algumas no- 
tas graves. O rondô do 3º aclo foi bem cantado, — 
Esperamos ainda ter o gosto de a vêr em outra ope- 
ra, para mais completamente lhe fazermos justiça. 

À opera correu bem. Agradou muito à scena dos 


doidos no 2.º acto, À musica desta scena Lem origi- 
nalidade e é é muito bem escripta. Os coros entraram 
perfeitamente, 


O Sr. Sansoni sustenton a sua parte trabalhosa e dife 
ficil de um modo digno de elogio. Tem sido appliu- 
dido com justiça. — O Sr. Pizzigalli cantou com feliz 
expressão a aria do 2.º acto, 

A dança que à empreza escolheu para estes dias foi 
amaior peça de entrudo, que se tem pregado aos (re- 
quentadores do Theatro de 8, Carlos. 

O Theatro de D. Maria Il continão a finar se com à 
esperança de um subsidio. que ainda não passou da 
portaria que o concedem. Se às coisas continuam as» 
sim, qualquer d) o todas as auctoridades filterarias 
com quea lei dotou o Lheatro, e encontram no fechado, 
eos actores estam ensaiando alguma pega magica no 
Salitre ou nos Condes, ou então estam morrendo de 
fome. 

O Gymnasio sem marmores, nem oiro, mas lam= 
bem sem despezas grandes, vai fazendo milagres lan- 
to pela variedade dos espectaculos, como pela con- 
correncia dos especladores. 


